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4 iiuestão vinícola 

Continua difficil a solução 
da questão vinícola. 

No dia 23 reuniram na 
Associação Commercial de 
Lisboa, os exportadores de 
vinhos do Porto para re- 
solverem sobre o modo de 
haverem a aguardente de 
que precisam, para a bene- 
ficiação na próxima vindima. 

O sr. ministro das obras 
publicas recebeu um tele- 
gramma da casa Menezes 
& C.a, em que se declara 
necessitar aquella casa de 6o 
pipas de álcool para benefi- 
ciação dos vinhos de expor- 
tação e para os trabalhosxla 
próxima vinificação, e pede- 
se ao governo que mande 
fornecer álcool ao preço le- 
gal ou auctorisar a redução 
nos direitos de importação. 

Vê-se que continua de dif- 
ficil solução o problema do 
mercado do álcool. 

Os vinicultores do norte, 
para beneficiarem os seus 
vinhos, de producção pouco 

c«(eceR-. d- ál- 
cool barato, e tão barato 
que o seja mais do que a 
aguardente dos vinhos do sul 
do paiz. 

Ao contrario, os vinicul- 
tores do sul não querem que 
o governo consinta na im- 
portação do álcool, sem ser 
tão fortemente tributado que 
não possa apparecer no mer- 
cado senão por preço supe- 
rior á aguardente dos vi- 
nhos nacionaes. 

Esta differença de interes- 
ses entre os vinicultores do 
norte e do sul do paiz ac- 
centua-se cada vez mais. 

Os do norte querem álcool 
barato; os do sul querem-no 
caro para poderem vender 
a sua aguardente, porque o 
vinho do sul não tem con- 
sumo total e precisa ser 
queimado. 

* 

O governo tem respondi- 
do aos vinicultores do norte 
que os conselhos reunidos 
de agricultura e de commer- 
cio entendem, que para dar 
parecer sobre a importação 
do alennl é necessário um 
inquérito sobre a producção 
vinícola e alcoólica. Ora este 
inquérito deve estar termi- 
nado em 12 do proxlmo mez 
e em meados de julho po- 
derá o governo estar habili- 
tado a resolver tão comple- 
xo assumpto. 

Tem- se pensado em crear 
fabricas, onde se prepare 
ó álcool vinico barato para 
não haver prejuízo aos vi- 
nicultores do norte, que as- 
sim dariam consumo aos vi- 
nhos do sul. 

Esta Idéa resolvia o pro- 
blema se fosse possível, por 
processos modernos e bara- 
tos, queimar os vinhos das 
regiões da encosta, como 
são os que superabundam na 
região do sul do paiz, para 
que o álcool dfelles extrahi- 
do podessc ser vendido aos 

vinicultores do Douro pelo 
preço do álcool industrial 
nos mercados estrangeiros. 

Talvez fcom boa vontade 
se possa chegar a uma solu- 
ção que não crie difficulda- 
des aos vinicultores do Dou- 
ro que não podem vender 
os vinhos demasiado caros, 
em competência com os vi- 
nhos hespanhoes e italianos. 

Mas é preciso não esque- 
cer que os vinicultores do 
sul não podem prescindir da 
queima dos seus vinhos me- 
nos saudáveis., e que o me- 
lhor consumidor do álcool 
vinico deve ser ©'vinicultor 
do Douro. 

As fabricas do álcool in- 
dustrial não podem nem de- 
vem crear difficuldades a vi- 
nicultura njcional. 

   

tultrculcst t 

as doenças domi- 

nantes e predispo- 

nentes 

A tuberculose foi a doen- 
ça litteraria e poética por 
excellencia a que matou ro- 
manticamente, em scena, a 
Dama das Camélias. 
Se disséssemos que a tuber- 
culose voltou a ser a doença 
da moda, teríamos proferi - 
do sem duvida uma phrase 
verdadeira, mas talvez of- 
fensiva, porque ella não é 
um capricho da sociedade 
nem uma preoccupaçao oci- 
osa ou interesseira dos mé- 
dicos.- 

A sciencia inquieta-se de- 
veras com a tuberculose, 
porque é uma doença, que 
tende cada vez mais a alas- 
trar, fazendo de dia para 
dia mais sensíveis estragos. 
E' natural, c justo, é meri- 
tório, por conseguinte, que 
se procure atalhar a sua 
propaganda, reduzindo qu- 
anto possível a esphera da 
sua acção deletéria, mino- 
rando pelo menos os imp- 
lacáveis soffrimentos das suas 
desditosas victimas. 

As opiniões dos clínicos 
teera divergido sobre a ori- 
gem e a natureza da tuber- 
culose e d^hi a diversidade 
dos meios therapeuticos. A 
sua cura radical ainda não 
está admittida como infalli- 
vel, mas os esforços [que se 
estão empregando com ta- 
manha insistência para tal 
fim talvez conduzam d^qui 
a breve tempo a um resul- 
tado satisfactorio. Os traba- 
lhos pastorianos dos labora- 
tórios conjugam-se com as 
observações hospitalares e 
promettem-nos a consolado- 
ra esperança de que não se- 
rão absolutamente ineffica- 
zes. 

Os methodos therapeuti- 
cos são a consequência das 
lheorias em voga e nem es- 
tas nem aquclles se podem 
considerar definitivos, mas 
antes se devem ter na conta 
de experimentaes. Por em- 

quanto é cedo para affirmar 
se os sanatórios, que se teem 
construído com tantas pre- 
cauções e requintes, corres- 
pondem ou não á confiança 
que n'elles se deposita. É' 
preciso esperar, e esperar 
com paciência, que uma pra- 
tica mais demorada venha 
confirmar os cálculos pre- 
vistos. 

Um regimen confortante 
e sadio, uma alimentação su- 
bstancial, unida aos mais cri- 
teriosos preceitos hygienicos. 
são hoje considerados como 
elementos de primeira or- 
dem para a cura da tuber- 
culose. 

A super-alimentação e os 
confortos da existência não 
bastam, porém, para debel- 
lar a terrível enfermidade, 
a implacável ceifadora, que 
tanto maneja , a fouce nos 
campos floridos da alta so- 
ciedade como nos terrenos 
maninhos das classes pobres. 
A miséria eo luxo irmanam- 
se ©'esta cruzada, produzin- 
do effeitos eguaes, apesar de 
tão differentes nos seus prin- 
cípios. E' que a elegância 
também commette excessos 
e desregramentos fataes. O 
abuso do prazer não é me- 
nos perigoso que o abuso do 
trabalho. 

A atmosphera das casas 
de espectáculo e das salas 
de baile asphyxia por vezes 
como a atmosphera 'das re- 
sidências acanhadas e infec- 
tas. Morre-se das fadigas da 
dança, dos regalos opíparos 
dos banquetes, das sumptu- 
osidades molestas dos trajos, 
de todos os gosos artificiaes 
emfim, como se morre da 
falta de conimodidades mais 
comesinhas. Em qualquer 
dos casos é sempre o desco- 
nhecimento ou o desprezo 
da hygiene que conduz ao 
mesmo fim. Todos cs cami- 
nhos levam a Roma e quasi 
todos,se não todos, levam d 
tuberculose. 

A preoccupação absorven- 
te da medicina actual pela 
tuberculose é, repetimol-o, 
justificada e meritória, mas 
receiamos que ella deixe de 
proseguir com o mesmo a- 
fincamento no estudo de ou- 
tras doenças, que não estão 
menos generalisadas, que 
não são menos devastadoras 
e que são, sobretudo, pre- 
disponentes, uma porta a- 
berta para todas as outras. 

Keferimo-nos principal- 
mente a certas doenças in- 
confessáveis e a que ninguém 
ousaria referir-se n'uma 
conversa de sala. Elias ata- 
cam e viciam o organismo 
pelas mais diversas fôrmas, 
e quando se imagina que es- 
tão debelladas,els que decor- 
ridoslongos annos,rcappare- 
cem com tanta cu mais vi- 
olência, sob novos sympto- 
mas. 

Este assumpto é da maior 
gravidade, tanto sob o ponto 
de vista physiologico, como 
sob o ponto de vista social, 
e um dramaturgo francez 
quiz ultimamente trasladal-o 
para a scena, discutindo-o á 

luz da rampa, mas a critica 
julgou o processo licterario 
impróprio e o assumpto de- 
masiadamente escabroso pa- 
ra ser apresentado sob tal 
forma, o que não obsta a 
que nos amphitheatros das 
escolas elle sirva de base aos 
mais profiíndos debates. 

O aphorismo mais vale 
prevenir que remediar ha de 
ser sempre uma verdade e- 
terna em todas as clrcums- 
tancias da vida e a elle nao 
se esquiva a medicina, por 
mais que esta sciencia pro- 
grida. 

Assim como nas sciencias 
physico-naturaes é hoje axi- 
oma o principio da unidade 
da força e da unidade da 
materiai assim em medicina 
talvez se chegue á conclusão 
de existência de uma só do- 
ença com manifestações va- 
riadíssimas. Como quer que 
seja, o que é indispensável é 
atacar o mal na sua origem 
e essa origem não está senão 
na hygiene, na mais alta e 
latitúdinaria significação d^s- 
ta palavra. 

Da observância ou não ob- 
servância da hygiene tudo 
depende: o bem e o mal 
T hat is the question, eis a 
questão, como diria o poeta 
inglez, se tratasse do gra- 
víssimo problema da salu- 
bridade publica. 

——- 
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Os iiltimos echos 

—O tempo tem decorrido 
magnifico. 

De dia para dia ha-se 
notado uma nascença no vi- 
nho, que é deveras abun- 
dante. 

A purgação encontra-se, 
na totalidade, quasi concluí- 
da. 

Oxalá, pois, que c máu 
tempo não venha por ahi 
surpreher.der os bons ami- 
gos do Baccho, e principal- 
mente aquellcs para quem o 
vinho,é a fonte única de re- 
ceita. 

—Foi despachada para a 
cadeira de ensino primário 
de S. Miguel, concelho de 
Valença, a sr.a D. Maria da 
Luz Freitas Lages, filha pre- 
dilecta do sr. Antonio José 
Lages, hábil professor offi- 
cial de Padornello, doeste 
concelho. 

A sympathica e illustre 
professora, diplomada pela 
escola norma! do Porto, é 
inteiramente possuidora dos 
necessários requisitos para 
bem educar e instruir. 

Podem, pois, os habitan- 
tes da supra freguezia, es- 
tar plenamente satisfeitos, 

porquanto encontraram, pa- 
ra'seus filhos, uma educadora 
desvelada e carinhosa. 

Receba, a intelligente D. 
Maria-Luz, os nossos since- 
ros emboras. 

—Também foi despacha- 
da para a escola primaria 
de Vascões, d'este concelho, 
a esclarecida preceptora Nar- 
cisa Lages, onde já se en- 
contrava regendo aquella 
cadeira interinamente. 

■ Felicitamol-a. 
—E' geral o jubilo dos 

courenses pela candidatura 
do sr. dr. Pinto da Motta, 
por este circulo eleitoral, e, 
a tal respeito, affirmando-o, 
vejamos o que diz a «Gaze- 
tilha de Coura»: * 

«Em Coura recebeu- se com 
enorme regosijo a noticia 
da candidatura do sr. dr. 
Antonio d'Almeida Pinto da 
Motta por este circulo elei- 
toral. 

O illustre capitão de en- 
genharia, que é, como se sa- 
be, um perfeito cavalheiro 
irreprehensivel, iliustradissi- 
mo e delicadíssimo, conta 
entre nós as mais fundas 
sympathias, ' dispõe , n'cstc 
concelho de numerosos e 
sinceros admiradores das 
suas excellentes qualidades. 

Por isso, na manhã de 
sabbado, ao chegar a noti- 
cia da sua candidatura, hou- 
ve ©'esta villa demonstrações 
de grande contentamento 
publico, sendo queimados 
innumeros foguetes. 

O sr. dr. Motta esteve na 
tarde d[aquelle dia no pala- 
cete de Mantellães, de visita 
aó sr. conselheiro Miguel 
Dantas c recebeu alli os pa- 
rabéns de diversas pessoas 
das mais gradas da nossa 
terra. 

O funccionalismo publico, 
o commercio, etc., enviaram 
telegrammas de felicitações 
ao ilustre deputado. 

O sr. conselheiro Miguel 
Dantas, a quem este circulo 
deve a escolha de um tão 
distincto vulto para a lista 
governamental, tem sido 
também muito felicitado. 

A Gazetilha Saúda, jubilo- 
samente, o novo deputaao. 

Viva o dr. Antonio Motta»! 
—Fizeram parte das assem- 
bléas eleitoraes, como pre- 
sidentes, d'este concelho os 
os srs: Bartholomeu Seve- 
rim de Sousa Lobo, José 
Avelino Pedreira Bacellar e 
Adolpho Dantas Marinho. 

—O Atheneu Popular tem 
recebido regularmente a Re- 
vista da Semana, o Malho e 
o Jornal do Commercio, pu- 
blicações dos Estados do 
Brazil. 

A Revista da Semana é 
muito iliustrada e,como hu- 
morística, digna do maior 
apreço. 

—Foi ha dias a Vianna o 
sr. conselheiro Miguel Dan- 
tas. 

—Esteve entre nós, na 
quarta feira ultima, vindo 
dar andamento ao processo 
levantado contra a profes- 
sora de Bico, d'este conce- 
lho,o sr. Manoel Villas-Boas, 

sub-inspector primário. 
—Seguiu honlem para 

Vianna o sr. Hilário Barbo- 
sa, afim de receber as ins- 
trucções devidas para pro- 
ceder aos exames do i." 
grau. 

27—6—904. 
A. M. 

A redacção d'oA Voz do 
Ancora» acaba de adquirir ty- 
pographia própria para me- 
lhor servir os seus assignan- 
tes e collaboradores. 

—Realizou-se no dia 24 a 
corrida de bicyclctas entre 
Caminha e a Praia d1 Anco- 
ra e vice-versa,sendo a cor- 
rida denominada de resis- 
tência. Obteve o primeiro 
premio, medalha de ouro, o 
nosso amigo Seraphim An- 
tonio Rodrigues, de Riba 
d'Ancora: fez o trajecto em 
33 minutos e 56 segundos; 
2.0 premio, medalha de pra- 
ta, a Pedro Passarinho, de 
Caminha;- fez o trajecto cm 
36 minutos e 33 segundos; 
3.° premio a Francisco Ly- 
rio, de Moledo, medalha de 
cobre, fez o trajecto em Sg 
minutos c 24 segundas. 

O nosso amigo Seraphim 
Antonio Rodrigues, ganhou 
também o primeiro premio 
da corrida de resistência en- 
tre Valença e Vianna, que 
se realisou no dia 19; fez o 
trajecto em 2 horas, 4 mi- 
nutos e 40 segundos. 

Em menos de 8 dias ga- 
nhou o sr. Seraphim 2 victo- 
rlas que muito o devem or- 
gulhar. 

—Estabeleceu-se ha tem- 
pos aqui uma caza de bicy- 
clctas para aluguer, sob a 
firma de Vianna & Lima, 
um melhoramento para os 
cyclistas que frequentarem 
esta praia. 

—As vinhas promettem 
uma abundante colheita. Bom 
é, pois ha dois ou tres annos 
que não fazem senão (Iludir 
os nossos agricultores. 

—Bastantes prédios estão 
alugados já para a próxima 
epocha balnear, e já se en- 
contram aqui varias famí- 
lias, entre as quacs a do 
Ex.mo Sr. Carlos Malhei- 
ro, Clemente Pimenta e Ge- 
neral Gama Braga. 

—Estiveram em Vianna 
os srs. Domingos AfFonso 
Vianna,Hygino Lagiio, Mi- 
guel Nuno da Silva e Ce- 
lestino Fernandes. 

—Vimos aqui o rev. P.e 

Joaquim Bernardino da Cos- 
ta Pinheiro, José Maria Re- 
go Júnior, Domingos d^- 
morim e Camillo Correia do 
Amaial, de Caminha. 
—Estiveram em Caminha os 
srs. dr. Luiz Ramos Perei- 
ra, José Lopes, José Fer- 
nandes da Conceição Araujo. 
Avelino Bento Ramos, Ma- 
noel Bento de Lemos e Plá- 
cido Piíes Moreira. 

27 de junho de 904 

Correspondente. 
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A AKTHUR T. DA SILVA 

—Que esperas In d'esíe mundo, desgraçado 
Que nunca viveste nem sombra d'um apego? 
Em jue sonhas tu? Que queres ter alem da dor? 

—O bem sagrado 
Com mui sócêgo 
Sem um horror! 

—Não sejas néscio, que é o bem? 
Julgas que o haja no mundo? 
Admitel-o sem ser na morte? 

—Quero também 
Amor profundo 
E boa sorte! 

Quero ter amiqades verdadeiras 
Que o mal me nunca raçe os olhos d'agua 
Nem nunca lastimar um bem perdido! 

—5d terás rameiras 
E choros de magna 
Por teres nascido! 

■—Não crês então no amor... gloria... em ninguém? 
Nada p'ra ti é real alem da desgraça? 
Que crês que haja certo, oh! triste coração? 

—O eterno bem 
A eterna graça: 
A podridão! 

Lisboa 22—II—po^ 

José Pinto Fonseca e Costa. 

O 

CAU.iU l 
niL\ICIPAI. 

Sessão de r de junho 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima, pelo qual foi a- 
presentado um officio do 
Ex.mo Governador Civil, 
communicando que o illustre 
Ministro do Reino determi- 
nou que a camara seja com- 
pcllida a votar orçamento 
supplementar para occorrer 
á despeza da construcção 
d'um novo matadouro e d 
resultante do respectivo pro- 
cesso dc licença. 

Tomado na devida consi- 
deração este assumpto e em 
obediência á determinação 
do nobre Ministro do Reino, 
foi deliberado se tratasse da 
organisação e votação d'a- 
quellc orçamento supple- 
mentar com urgência, logo 
que a camara tenha receita 
para occorrer ás despezas 
com a construcção do novo 
matadouro, o qual é desde 
ha muito considerado pela 
camara de grande conveni- 
ência publica, não se tendo 
realisado ja por absoluta 
falta de receita e impossibi- 
lidade de a crear, mas logo 
que a haja se proceda d sua 
construcção. 

—Foi concedida licença 
para abrir um talho de car- 
nes verdes no logar da Por- 
teila, freguezia de Paderne, 
a José Domingues, casado, 
residente n^sta villa. 

—Foram auctorisados di- 
versos pagamentos em di- 
vida e tarifados os generos 
de consummo pelo mez pró- 
ximo findo. 

Nada mais se tratei:. 

 — 

«A Alvoradn» 

Recebemos a visita d^ste 
no-so estimado collega, 

que muito agradece 
>1 lega, ik 
igradecèií* 

• : 

Festas A. Romarias 

Foram coroados do maior 
brilhantismo os festejos aqui 
realisados em honra do po- 
pular S. João. 

No dia 24, principalmente, 
ao pittoresco local de S. Ju- 
lião concorreram milhares 
de pessoas. 

A conceituada phylarma- 
nica Nova foi muito apreci- 
ada por todos quantos tive- 
ram o prazer de a ouvir e, 
a muitas pessoas, ouvimos 
tecer-lhe os mais rasgados 
elogios. 

Parabéns, pois, e mui sin- 
ceros ao seu digno regente 
sr. Frederico de Castro Fer- 
nandes. 

O claviculario S. Pedro 
foi lambem muito festejado 
no «Novo Hotel Quinta do 
Pezo». 

Junto d'aquelle hotel fo- 
ram levantadas grutas áquel- 
le rr ilagroso Santo, havendo 
deslumbrantes llluminações, 
muito e variado fogo, con- 
feccionado por alguns dos 
melhores pirotechnicos do 
Minho, e, a abrilhantar toda 
esta festa, a musica Velha e 
a conceituada nanda do:Asylo 
do Barão de Nova Cintra, 
do Porto. 

Nos vastos salões d^quel- 
le hotel, realisou-se também 
uma brilhante soirée, d qual 
assistiram as famílias dos 
hospedes dos hotéis d^quel- 
la magnifica estancia c mui- 
tas famílias da villa de Mon- 
são e Melgaço. 

Publicações recebidas 

Cíazeta dos l^arradores 
—Recebemos o n.Q 8 dksta 
bclla revista illustrada de 
propaganda edefeza dos in- 
teresses da agricultura naci- 
onal. 

—- 
Eleição de deputados 

Com grande páz e socego, 
realisaram-se no ultimo 
domingo as eleições de de- 
putados, sendo eleitos os 
cavalheiros por nós indica- 
do no nosso ultimo numero. 

Cousclbclro Barão de 
Galgado Xcuba 

No dia 23 do corrente 
passou o decimo anniversa- 
rio do fallecimento no Rio 
de Janeiro dV,sie beneméri- 
to portuguez, que, nascido 
de paes humildes, pelo seu 
honesto trabalho e muita 
intelligencia elevou-se ní- 
quel la capital ds mais altas 
cuiminancias commerciaes. 

Muito dedicado ao Bra- 
zil, a quem prestou immen- 
sos serviços, nunca se es- 
queceu da sua patria, cujos 
governos de ambas as na- 
ções c distinguiram com tí- 
tulos e graças honorificas. 

A família Pinto Chaim, 
que actualmente se encon- 
tra a uso das aguas medi- 
cionaes dksta localidade, n'- 
aquelle dia mandou rezar na 
capella do hotel uma missa 
por alma do illustre extincto., 
que graciosamente foi cele- 
brada por Monsenhor Ser- 
pa, amigo do finado, d qual 
assistiram os hospedes do 
hotel do Pezo. 

—— 
95 preço da carne 

Graças a alguns competi- 
dores, o preço da carne em 
Prado, Pezo e Portella, de 
Paderne, é mais- barato. 

Nksta villa continua a 
vender-se pelo exageradís- 
simo preço de 240 rs. o kilo, 
quando é certo que, em toda 
a parte, se está vendendo 
por preço mais convidativo. 

Em Monsâo, a camara 
municipal, em sessão de 22 
do corrente, resolveu fazer 
adoptar pelos marchantes 
d'aquella villa uma taxa de 
preços mais favorável ao 
consumidor, visto queo pre- 
ço do gado baixou conside- 
ravelmente, e em Melgaço 
porque se não fáz a mesma 
cousa? 

Porque se descura com- 
pletamente tudo que seja 
em beneficio do publico. Não 
tem outra explicação. 

Expostos e desvalidos 

Foi superiormente dada 
ordem ao sr. delegado do 
thesouro (Teste districco pa- 
ra o pagamento das despe- 
zas effectuadas no primeiro 
tiimestre do corrente anno, 
com os expostos desvalidos 
a cargo dos municípios. 

O sr. governador civil jd 
participou o facto a todas as 
camaras municipaes da sua 
jurisdição. 

EXPEDIENTE 

Aos nossos assignan- 
tes que ainda não sa- 
tisfizeram a Importân- 
cia da sua assignatu- 
ra, rogamos a fineza 
de o fazerem quanto 
antes, para podermos 
rcgularisar a nossa es- 
crípturação. 

Desde Já agradece a 
, / Redacção 

   
Promoção 

Acaba de ser promovido 
d primeira classe, o ex."10 

sr. dr. Francisco Augusto 
Mendes decantara,integer- 
rimo juiz de direito na co- 
marca de Pombal e ex-juiz 
d'esta cormrca. 

Felicitamos sinceramente 
sua ex.a e fazemos votos pa- 
ra que, por muitos annos, 
continue a honrar com o seu 
nome a nobre classe da ma- 
gistratura judicial a que per- 
tence. 

Estrada dc «. Círcgorlo 

Jd se acham concluídos os 
trabalhos dc terraplenagem 
da variante d'csta estrada 
no sitio de Gondufe, o que 
já muito facilita o transito 
para S. Gregorio. 

— 
Tratado de limites 

Achando-se terminada a 
fixação dos limites do reino 
com a Hespanha, foi recom- 
mendado aos administrado- 
res dos concelhos que façam 
saber aos povos arraianos 
as respcnsablidades em que 
incorrem se destruírem, ar- 
rancarem ou mudarem os 
marcos divisorios;sendo tam- 
Dcm ordenada a repressão 
de execução de qualquer o- 
bra cTartc nos rios limitro- 
phes, ainda mesmo que con- 
sistam em estacarias, plan- 
tações ou muros destinados 
d defeza da acção das aguas, 
sem que essas obras tenham 
obedecido ás disposições do 
annexo 1.0 ao tratado de li- 
mites de 26 de novembro de 
1866. 

Aviso aos interessados. 

  

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
nc vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 221 reis 
Marco 273 » 
Dollar f&zóo » 
Coroa 255 » 
Peseta 200 » 
Sterlino 4-3 Vig 

Despachos 

O sr. Maximino Hippo- 
lito Rodrigues da Silva, di- 
gno escrivão notário na vi- 
sinha comarca de Monsão, 
acaba de ser substituído por 
seu filho, sr. Antonio Hip- 
polito Ferraz da Silva. 

Parabéns. 

O sr. Antonio Manoel 
Reis, escrivão de fazenda 
em Calheta, foi transferido 
para a comarca de Monsão. 

O resultado das eleições 
nas assembleias da capital 
foi o que se esperava; o go- 
verno alcançou grande mai- 
oria. Os republicanos tive- 
ram votação superior d dos 
progressistas, que nas as- 
sembleias dos concelhos su- 
burbanos obtiveram grande 
numero de votos, vencendo 
assim as suas candidaturas 
pela minoria. 

Secção agrícola 

Serviços da occaslão 

Diz O Lavrador no seu 
ultimo numero:^ 

Ainda não é tarde para 
fazer a sementeira do mi- 
lho nas terras frias e fun- 
das. 

Nas sachas naoíieve ha- 
ver descuido, assim como 
nas regas. As sachas dei- 
xam chegar o calor d raiz e 
a planta ^desenvolve-se me- 
lhor; as regas devem de ser 
feitas antes dos calores da 
manhã. São mais conve- 
nientes de manhã do que ao 
fim da tarde. 

Faz-se o arrancamcnto 
do linho, cultura em que o 
bom lavrador portuguez nou- 
tros tempos |se esmerava e 
que ainda hoje paga bem as 

canceiras. 
Em muitas terras pôde fa- 

zer-se a sega das cevadas e 
centeios. 

Hortas—E' grande a lufa 
nas hortas, especialmente 
em sachas, que são precisas 
para proveito das hortas e 
para retirar da terra as her- 
vas ruins. Regas á farta 
também não devem esque- 
cer, e até duas por dia, se 
o tempo correr muito secco. 

E' tempo de semear e 
plantai cenouras,alfaces, er- 
vilhas, couve-flôr, brocolo. 

Arvoredos—YP occasião de 
examinar bem as fructeiras. 
Se estiverem sobrecarrega- 
das de fructos, deve-se tirar 
alguns; mas essa operação 
só se deve fazer depois que 
a própria arvore tenha dei- 
xado cahir os Qfructos que 
não possa nutrir, como a- 
contece depois da formação 
das pevides ou caroços. 

Também se devem tirar 
os rebentões das cerejeiras 
e damasqueiros e das arvo- 
res de caroço, em geral, qu- 
ando esses rebentões não 
valham nada. 

Na apanha da cereja ha o 
cuidado de poupar os olhos 
de fructos para o anno que 
vem. 

Acostumem-se a apanhar 
os fructos, como peras, ma- 
çãs, etc., sem prejudicar as 
arvores. O preferível é apa- 
nhal-os d mão; conservam- 
se melhor. Quando se lhes 
não possa chegar de outro 
modo, apanham-se com um 
cestinho, preso d ponta de 
um pau. Deital-os abaixo is- 
so nunca. 

Vinhas—Os tratamentos 
de calda bordaleza e enxofre 
devem ser constantes. Se as 
manhãs forem húmidas e os 
dias quentes, não deve haver 
parança nas pulverisações de 
sulfato dc cobre, porque, de 
um momento para outro, 
pôde o mildio arrasar tudo. 

Emquanto d applicação do 
enxofre é necessário que os 
trabalhadores se corrijam; 
elles pensam que quanto 
mais enxofre deitarem me- 
lhor fica feito o tratamento, 
o que é um grande erro. 

Para destruir o oidio basta 
que um pó fino caia sobre 
todas as partes da vi- 
deira. Ora, deitando enxo- 
fre de mais acontece que, 
sobrevindo rapidamente mui- 
to calor, queimam-se os ca- 
chos tenros e os rebentos. 

Quem andar a vijiar este 
serviço deve ralhar sempre 
que veja enxofre de mais 
nas videiras, porque é gas- 
tar dinheiro sem utilidade 
alguma para a vinha. O fei- 
tor que tal permitia, mere- 
ce baixa de posto. 

Olhac com muito cuidado 
pela enxertia sobre ameri- 
cano, arrancando todos os 
rebentos, mal elles comecem 
a espreitar. Aquelles que vi- 
rem as vossas vinhas não 
poderão assim dizer que sois 
desmazellados. E attendei 
bem:—só os grandes man- 
driões é que deixam os la- 
drões nos enxertos a enfra- 
quecel-os e matai-os. 

As videirinhas deverão ser 
todas estacadas e amarra- 
das, para que o vento não 
lhes faça mal. 

- — 
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—Partiu para Lourenço 
Marques o nosso estimado 
conterrâneo e asslgnante.sr. 
Caetano José Peixoto, mui- 
to digno fiel d^rmazem na 
alfandega d^quella cidade. 

Feliz viagem e muitas 
prosperidades é o quedo co- 
ração lhe desejamos. 

—Tem passado incommo- 
dada de saúde a ex.ma sr.® 
D. Hermínia Augusta Bay- 
ão, respeitável Senhora d'- 
esta villa. 
Desejamos-lhe rapidas me- 

lhoras. 
—Esteve em Vlanna do 

Castell » n sr. Antonio Vi- 
ctorlno da Cunha, digno 
professor official dksta villa. 

—Acha-se entre nós o sr. 
Ascenção Tenreiro, presado 
neto dó sr.t AntonioLult da 
Cunha, d'esta villa. 

—Esteve entre nós o sr. 
Virgilio Augusto de Castro 
Silva, muito digno alferes 
de caçadores 3.^ 

OURIVESARII. 

UNIÃO 

DE 

MANOEL SIMÕES MAIA & C.a 

Praça do Comine roio 
HEECSAÇO 

Nkste estabeb—J.ko, 
recentemente montado, fa- 
zem-se todos e quaesquer 
concertos em ouro, prata e 
relogios. 

Também nblle se encon- 
tra um variado sortido de 
objectos d'ouro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-se e vende-se ou- 
ro e prata pelo mais alto 
preço, assim como se com- 
pram objectos antigos e pe- 
dras preciosas. 

Douram-se e prateiam-se 
quaesquer objectos e execu- 
ta -se que'.quer obra dburo 
e prata conforme se deseje. 

\ 

B 

Fazem annos: 

Ahnanhã—a ex.m» sr.' D. 
Marta Estrella de Bet- 
tencouit Pitta. 

Domingo—o sr. conselheiro 
José Malheiro Rcymão. 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sahirão de Leixões: no dia 
6 de junho, o vapor «Am- 
brose»; no dia 7, o vapor 
«Dona Maria», e, no dia tó, 
o vapor «Clement». 

Edílos de 60 dias 

No Juizo de Direito dbs- 
ta comarca e pelo 2.* officio, 
correm éditos de 6o dias, a 
citar Antonio Joaquim Al- 
ves, filho de Secundino José 
Alves e Anna Joaquina Bei • 
tes, do lugar de Baratas, da 
freguezia deS. Paio.para no 
praso de dez dias, findo a- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional, a quantia de 
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Soo^ooo reis, como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
r.o/near bens á penhora para 
r^elles seguir a execução,sob 
pena de que findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a exe- 
cução seus termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 

Comarca de Melgaço 

Edilos de 60 dias 

No Juizo de Direito does- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Manoel Domingues, fi- 
lho de Jose Joaquim Domin - 
gues e Maria Joanna Fer- 
nandes,do lugar dos Barrei- 
ros, da freguezia de Penso, 
para no praso de 10 dias 
findo aquelle praso, pagar á 
Fazenda Nacional a quantia 
de Soopooo réis, come re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para Telles [seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, i3 de maio 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas 

de 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 69 dias 

No Juizo de Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de óo dias, a 
citar Francisco Bernardo,fi- 
lho de Manoel Bernardo e 
Luiza Bernardo, do logar 
do Ribeiro, da freguezia de 
Castro Laboreiro, para no 
praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional, a quantia 
de Soojíooo reis. como re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á penho- 
ra para Telles seguir a exe- 
cução, sob pena de que fin- 
do o praso, ser devolvido o 
direito de nomeação e cor- 
rer a execução seus termos 
até final. 

Melgaço, t3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

 «I»  

Carnes verdes 

José Domingues Silva, 
marchante, faz publico que, 
a contar do dia 4 do corren- 
te mez abrirá ao publico 
dois talhos de carnes verdes, 
um no logar do Pezo e ou- 
tro no da Portella, fregue- 
zia de Paderne, aos seguin- 
tes preços; 

Vitella a 240 rs. o kilo 

Vacca « 200 « « » 

Ioja fim 

PONTRA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot 9$ooo rs. 
"ípvet gáooo rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de x.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

SmiTZSSO 33IB GAX-ÇAU© 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a  2^5oo rs. 
Outras ditas a 26000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

pAZENDAS PAÍ\A VERÃO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3f?ooo 
a 9;5ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a 1P200 e i£õoo rs., a 900 rs. 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

Oilil DEPiSITAilO 11 

iiUJifi iifl 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

ÍJAMAS BE FEBSCí 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de ma chi nas de costura. 

  

Tender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LDJ4N0V& DO ESTEVES 
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TITB9ASÍA 1EM 1H«0 

RUA DA CALCADA—MELGAÇO 

Coostrnem-se gazometros pai-a produzir gaz acefjleno. 
O tiiumphanle apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolntamenle 
garantido e peifeiío, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Execnta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminaçio de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais hixncsos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sna arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Troços £imUadlí m o 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS ATESTA OFEl CANA: 
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1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim g; 
Esteves. H 

3.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto g 
Gonçalves. H 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Mcnt'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- H 
gado em Lisboa. ' 

A.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edn- 1 

ardo d'Almeida. 
tr 

rupi: 
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RELOJOARIA 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles k C; 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Ulnas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

DF- 

*5 

Compram e trocam 
nas melhores cotidiçfn- 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata p 1 
menos 20 % fluc qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a ve^o, garantindo semp 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a reaiid.U 

393, RUA BA PRATA, 395 

í L 

Visamenlos de ferra 

serração a vapor 

Mo Xulnlifo h Carne 
Único iegalmenie aucíonsadí p«l< 

Mveruo, " pela junu de saade publie 
je Portugal, doc'ufv.niu- lepali^ado 
■elo cônsul geral do impark» do Bra 
tfl. É muito uti' na convalescença 4< 
k>uas as doer ^; auginenta coníide 
«velmente a forças aos Individuo 
tebiiitados, e excita o appsíite de un 
aodo extrí/jdmario. Um cálice d'e»t' 
«dio. repr «senta uir. bom bife. Acha 

'j , á Y«sdá u»» pnucipafc» ptianaacia» 

Travejamentos de castanho e rlga (plíf b- 
plne); nogueira nacional e americana: «ue« t 
(casquinha); Elandres; (Kprnce): mogno; pL: 
tano: Mangue (massarandutoa) e outras ma- 
deiras próprias para construcçõcs e marcev 
ria. Soalhos serrados e apparelhados, de ríg.x 
pinho nacional. 

(CASA FCABADA EM ISSO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A. 

Uiidrijjo Ferreira k C. Rua do Bomfim, t j-PO! T 
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ÍAnTÕ£S DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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DE MELGAÇO 

jSTA olficlaa cncarrèga-se de todos os trabalhos ty- 
pographieos, como jornaes, livros, cartazes, peo- 
gramraas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduas, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, ctc. 

Kncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

''ARXÕES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

íV r>: 

;; Cora eslabeleciraenlo de fa- ^ 

M i _  • _ vi  Ho- 

rnos 

pendas na praia dlncora. 

h Participa aos seus ex. 

.ii freguezes c ao publico era ge- 

! ral que acaba de receber um 

liudo e variado sortido de di- 

; versas fazendas, o que lia de 

■I raaís bonito, tanto para homem 

i como para senhora. 

■h Enviam-se amostras. 
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por EDUARDO DE NORONHA 

Vrecisam se agentes em todas as terras do 
cuntlneníe, colomnias e Btrasil. 
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Obra lllnstrada com numerosas gravuras colorl- 
uUS por I>i: HAC 12DO e ROQCI] C!A- 
c-! EIRO, e impressa em magnifico papel. 

BTO^A EB1ÇÃ© XOrmJLTC. 

('aderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
sa!. 200 réis. 

Um exemplar grátis a querr, remetter adeantadamente 
u esta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGHANTES 

'Xcceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
c tomos. 
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tánto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

I.XNUOS E ATO&EHAUOS »E 
GUIMARÃES 

^Roupas brancas, para 
homem e senhora 

% 

#: 

s. 

sá^V 152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

%oãú da Silva "Campds^ 

—ii-ÀiÀl 4rIÍ.l4,lÍ.SÁÁÍ.ÀÍ||-i-Í' i- 

COLCHOARIA 

Inaquim Btmia 

& 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltacio e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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>g-ão dos interesses locaes 

PROPRIETÁRIO 

OUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 

Anno  
Semestre. . . 
Africa (dano). 
Brazil ( « ). 

1 ;ooo réis 
600 » 

2:000 » 
3:ooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha ..... 40 réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avuho 20 » 

CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharaiacia Franco 
Esta farinha, que e um cxcellenfi 

reparador, de fácil digeetâ^ 
> para pessoas de eslomaji 

lebil ou enfermo, para convalescente» 
pessoas idosas ou cresnças, e ao me». 
Bo tempo um precioso medicamenta 
lue pela sua acção tónica rcconsti. 
ninte é do mais reconhecido provei ta 
ias pessoas anemicac, de constltuiçSi 
Vaca, e, em geral, que carecem de for- 
jas no orsmnismo. Está legalmente au 
doritada e privilegiada 

&ns£Jig&n55irasí3Efia 
miwuiBTOiíBiiirdtJ IÍJ 


